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O livro “A importância da música para as cri-
anças” tem o objetivo de demonstrar “a importân-
cia da música para o ensino de áreas distintas do
conhecimento humano” (Costa, 2002, p.3). Partin-
do-se de uma análise global de seu conteúdo, po-
der-se-ia, primeiramente, advertir que, embora
apresente o tema ao qual se propõe, o livro, mui-
tas vezes, torna-se repetitivo, assemelhando-se
mais a uma coletânea de materiais do que a um
texto que discute um tema específico.

Apesar de dispor de um conteúdo fragmentado,
pode-se aí identificar duas partes. A primeira de-
las, mais extensa, apresenta um texto denominado
“O cérebro de seus filhos”, atribuído a Sharon
Begley. Esse texto discute, inicialmente, a impor-
tância das experiências da infância para o estabe-
lecimento de conexões entre neurônios, que

viabilizam as janelas de oportunidade e favorecem
o desenvolvimento sensório-motor, cognitivo e
emocional de uma criança. O texto salienta ainda,
a título de advertência, que aquelas experiências
que não forem vivenciadas pelas crianças durante
a infância terão suas áreas correspondentes de
conhecimento menos passíveis de serem aprendi-
das posteriormente.

Especificamente com relação à música na
formação da criança, o texto enfatiza sua impor-
tância não por suas qualidades intrínsecas ou como
fonte de desenvolvimento estético, mas como uma
área que favorece o desenvolvimento intelectual
do indivíduo. Algumas das pesquisas citadas por
Begley fornecem relatos de que o ensino e a apren-
dizagem de música desenvolvem habilidades de
raciocínio abstrato e espaciais, aumenta o desem-
penho dos estudantes em testes de aptidão esco-
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lar e em exames vestibulares, bem como no apren-
dizado de matemática. A disposição global desse
primeiro texto não é clara, apresentando os qua-
dros explicativos distantes de seu texto correspon-
dente.

Em relação à concepção de educação musi-
cal, existe uma ênfase na aptidão musical e na
aprendizagem pelo treinamento. Além disso, em-
bora tenha a intenção de apresentar-se como um
texto de cunho científico, a terminologia emprega-
da é, por vezes, pejorativa, como nas expressões
“burra” (p. 6) e “idiota” (p. 7). Apesar de não ser
dito de forma explícita, há uma crença na transfe-
rência de aprendizagem da música para outras áre-
as de ensino, embora o autor não exponha de que
forma essas experiências ocorram. Estudos envol-
vendo a transferência de aprendizagem da música
para outras áreas têm demonstrado que tais trans-
ferências são limitadas, ou, ainda mesmo,
inexistentes (vide, por exemplo: Tunks, 1992; Cos-
ta-Giomi, 1999; Bilhartz et alli, 2000; Demorest;
Morrinson, 2000).

A segunda parte do livro é atribuída a LynNell
Hancock e aborda a falta de sintonia dos currícu-
los escolares com as pesquisas sobre o cérebro.

Argumenta-se que, se fossem levados em conta
os estudos de como os cérebros de indivíduos de-
senvolvem-se e retêm conhecimento, disciplinas
como música e ginástica, por exemplo, deveriam
ser requisitos diários na atividade escolar. O texto
reforça ainda questões relacionadas ao desenvol-
vimento do cérebro em relação à linguagem, à
matemática e à lógica, às emoções e ao movimen-
to. Hancock retoma a conceituação de janelas da
oportunidade, enfatizando que estas ficam abertas
somente até, aproximadamente, a idade de 10
anos, embora as pessoas continuem a aprender
por toda vida.

De uma forma geral, o livro não se preocupa
em fornecer referências bibliográficas das fontes
citadas. Há uma única menção referente ao NAMM
(International Music Products Association), embo-
ra não haja citação do ano de publicação dos do-
cumentos originais. Esse fato leva a suspeitar da
atualidade dessas pesquisas e sugere que, de certa
forma, mais de uma década de pesquisa em edu-
cação musical no Brasil não tenha sido considera-
da. Em suma, trata-se de uma publicação que jus-
tapõe um conjunto de dados, organizados em um
contexto norte-americano, cuja relevância para uma
realidade atual brasileira é bastante questionável.
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